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Com esta pesquisa, procurar-se-á oferecer uma proposta de 
explicação acerca da polissemia do verbo assistir e de como ela se 
constituiu ou manteve ao longo do tempo, desde a língua latina até a 
portuguesa. As discussões iniciais que aqui serão apresentadas 
concentrar-se-ão em torno dos temas mudança semântica e 
polissemia, considerando-se, sobretudo, autores como Bréal (1992) e 
Ullmann (1964). Na seqüência, passar-se-á a discutir a origem 
etimológica desse verbo, analisando-o tal como ele se apresenta em 
latim, para o que se consultarão autores como Ernout & Meillet 
(1959), Faria (1985), Saraiva (2000) e Cunha (2007). Já para 
identificar os vários significados que esse verbo adquiriu ao longo do 
tempo, além de Houaiss & Villar (2002), também serão consultados 
Bluteau (1712) e Moraes e Silva (1789). Ao final, pretende-se ter um 
conjunto de informações que possibilitem uma análise comparativa 
acerca dos significados do verbo assistir, desde a sua forma ainda na 
língua latina até o português atual, o que, sem dúvidas, poderá 
contribuir para que se tenha um melhor conhecimento acerca desse 
verbo e de suas significações. 
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